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HIDROFRESA

HIDROFRESA: CONCEITOS  BÁSICOS,  EXECUÇÃO  E ESTUDO  DE  CASOS

PAREDES DIAFRAGMA:

Método  executivo  que   propicia  a   execução   de   diversos 

subsolos abaixo do nível  d’água,  minimizando  a  oscilação 

deste (N.A.) externamente ao perímetro da parede diafragma, 

através da penetração desta (ficha) abaixo da escavação final 

normalmente  em  solos  pouco  permeáveis.



ESTACAS BARRETE:

Estaca  formada  por  um  elemento  da  parede diafragma (pedaço, lamela, 
painel).

Principais dimensões:  (30 x 320),  (40 x 320),   (40 x 250), 

(50 x 250), ............, (120 x 250) cm.

Características principais: grandes dimensões (seção transversal) → elevada  
resistência estrutural → elevada capacidade de carga como estaca desde 
que possua condições de solo ou rocha para absorvê-las.

“Normalmente” 80% da carga deverá ser absorvida por atrito lateral.









SISTEMA COM HIDROFRESA

PRINCIPAL APLICAÇÃO: 

Paredes diafragma e estacas  barrete  com  necessidade  de ultrapassagem   de   
matacões e / ou   solos  altamente concrecionados e / ou  rocha (sã  ou  
fraturada);  ou  seja, materiais em que não é possível a escavação com clam
shell mecânico  ou  hidráulico.

SOLUÇÃO DOS CASOS ESPECIAIS → HIDROFRESA

Apresentação do sistema

















CASOS ESPECIAIS:

- Atualmente, o sistema convencional  com  clam shell atende  a  maioria  dos  
casos;  porém,  os “casos  especiais”,  em  que ocorrem  rocha  e / ou  
matacões  e / ou  solos  altamente concrecionados →  a utilização  de  

- HIDROFRESA  se  torna   vantajosa  →  tendência  a aumento  de  subsolos

- Sem utilização da HIDROFRESA – Principais dificuldades

e alternativas de soluções.



PAREDE-DIAFRAGMA EXECUTADA COM CLAMSHELL - SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO













COMENTÁRIOS:

VANTAGENS  /  DESVANTAGENS:

- Sistema convencional (clam shell)

espessuras 30, 40, 50, 60 .....  cm

↓

menor espaço perdido



PRINCIPAIS ETAPAS DE EXECUÇÃO DAS PAREDES 

DIAFRAGMA:

Sistema convencional   /  sistema com Hidrofresa

(clam shell)









PAREDE-DIAFRAGMA EXECUTADA COM 

HIDROFRESA - SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO













EXEMPLO DE APLICAÇÃO DO SISTEMA 

HIDROFRESA

OBRA: BROOKFIELD INCORPORAÇÕES S/A

LOCAL: Av. das Nações Unidas / Rua Acari / Rua Dr.

Rubens Gomes Bueno

DATA: 2010 – 1ª  obra  em  parede  diafragma (concreto 

armado)  no  Brasil

ÁREA DO TERRENO: 26.000 m²

2 Torres projetadas para aprox.  37 Pavimentos ... 5 Subsolos  ... Totalizando  45 Lajes

Cargas verticais dos pilares das torres: 2.000 tf  a  9.000 tf

- Contenções: parede diafragma atirantada (tirantes provisórios) executada com o sistema de 
HIDROFRESA → espessura 60 cm.



SISTEMA HIDROFRESA

Disponibilidade do sistema

dimensões da obra, uma vez que o sistema é enorme

custo / benefício

espessura mínima 60 cm → necessidade de mais subsolos

resolve o grave problema da presença de rochas ou   

matacões, ou mesmo facilita a descida dos subsolos até a  

rocha  de qualidade suficiente para execução das fundações  

em  sapatas (custo/benefício).





- Altura de escavação: aprox. 20 m

- Perímetro da parede: 630 m

- Área da parede: 12.600 m²

- Fundações → Torres: estacas barrete penetrando na rocha 

Periferia: fundações direta → sapatas 

- Particularidade do terreno: Nível d’água elevado, com focos de contaminação  a  ser  neutralizada  
após  a  execução  da parede  diafragma.

Presença  de  rocha  e  matacões (solo residual).

















Imagem Brookfield

Tower


































































